
ATA DA 1ª SESSÃO DO CONSELHO DE ENSINO, PESQUISA E EXTENSÃO - CEPE,

da UNIVERSIDADE ESTADUAL DO PARANÁ - UNESPAR. Aos 29 (vinte e nove) dias do

mês  de  março  de  2016,  às  09h40  (nove  horas  e  quarenta  minutos)  reuniram-se  os

membros  do  Conselho  de  Ensino,  Pesquisa  e  Extensão,  no  Auditório  do  campus de

Campo Mourão, conforme lista de presença em anexo, para deliberar sobre a seguinte

pauta,  prevista  na  Convocação  de  21 de  março  de  2017,  com a  seguinte  pauta:  I.

Expediente: 1. Aprovação da Ata da 3ª Sessão do CEPE de 2016; 2. Comunicações.

Ordem do dia: 3. Aprovação do “Programa de Línguas Estrangeiras na Unespar” -

Emissão  de  Parecer  circunstanciado  do  CEPE  (Processo  14.517.736-7);  4.

Aprovação “ad referendum” de ampliação de carga horária de disciplina optativa do

Curso de Ciências Biológicas do campus de Paranaguá (Processo 14.296.262-4); 5.

Deliberação/Aprovação de implantação da Disciplina de Libras no Curso de História

do  campus de  Paranaguá  (Processo  14.516.751-5);  6.  Deliberação/aprovação  de

alterações da Resolução 010/2015 – CEPE que aprovou o Regulamento de Estágio

na  Unespar  (Processo  14.516.120-7);  7.  Deliberação/  Aprovação  do  Calendário

Acadêmico dos campi da Unespar para o ano Letivo de 2017 (Processo 14.521.379-

7).  Após a abertura, o presidente do conselho fez a leitura das justificativas de falta do

professor Sydnei Kempa e do conselheiro Mauro Cândido dos Santos e, em seguida,

passou à leitura da pauta, abrindo a palavra aos conselheiros, com o condicionante de

definir a vinculação do programa na universidade. Foi aprovado somente no mérito. Foi

aprovado somente no mérito. A pró-reitora de Ensino de Graduação, professora  Maria

Simone Jacomini Novak, solicitou a retirada de pauta do  ítem 4 e, ainda, que  o item 7

(aprovação dos calendários acadêmicos) fosse o primeiro item da pauta. O conselheiro

Sebastião Cavalcanti Neto sugeriu que o assunto “integralização curricular” fosse incluído

na pauta. O presidente do conselho sugeriu ao professor Sebastião que discorra sobre

sua proposta no momento das manifestações. O conselheiro Amauri Ceolin questionou se

o  Regulamento  de  Estágios  voltará  a  ser  debatido  na  próxima  reunião  do  CEPE.  A

conselheira Rosângela Norvila Valério questionou sobre a necessidade de separação dos

estágios  “obrigatório  e  não  obrigatório”.  A  conselheira  Clara  Piazzetta  falou  sobre  a

1

2

3

4

5

6

7

8

9

10

11

12

13

14

15

16

17

18

19

20

21

22

23

24

25

26

27

28

29



especificidade  dos  cursos  do  campus Curitiba  II,  por  exemplo  e,ainda,  sobre  a

necessidade de melhor explicação sobre o que realmente é a "Central de estágio" dentro

do campus. Sem mais manifestações e, em votação, a retirada do item 4 foi aprovada por

unanimidade, bem como a alteração de ordem da pauta (do item 7 para item 3). Após,

passou-se à deliberação do Expediente:  Item  1. Aprovação da Ata da 3ª Sessão do

CEPE de 2016: Em discussão, não houve manifestação quanto à ata que, em votação, foi

aprovada  por  unanimidade.  Item  2.  Comunicações: A  pró-reitora  de  Ensino  de

Graduação, professora Maria Simone, se apresentou e fez alguns comentários sobre a

saída dos diretores da PROGRAD, bem como sobre a composição da nova equipe, a

seguir: a Diretoria de Ensino está sob a responsabilidade do professor Fábio Alexandre

Borges. A Divisão de Apoio aos Cursos passou a ser ocupada pela professora Patricia

Louise  Rodrigues  Varela.  A  Diretoria  de  Programas  e  Projetos  foi  assumida  pela

professora Meire Aparecida Lode Nunes. A Diretoria de Registros Acadêmicos continua

sob a responsabilidade do agente universitário Ângelo Ricardo Marcotti e a Diretoria de

Registro de Diplomas continua com o agente universitário Jorge Marcos dos Santos. O

agente universitário Ericson Raine Prust irá auxiliar  o Ângelo Marcotti.  O pró-reitor de

Extensão e Cultura, professor Armindo Longhi, agradeceu à professora Solange Straube

Stecz pelo tempo que passou à frente da Diretoria de Cultura da PROEC, atualmente

ocupada pelo agente universitário Marcelo Bourscheid. O pró-reitor lembrou da Diretoria

de Extensão, ocupada pelo agente universitário Elói Magalhães e a Divisão de Assuntos

Estudantis pelo professor Federico Alvez Cavanna. Para finalizar, o pró-reitor falou sobre

a grande quantidade vultuosa de trabalho e que aceitou o convite para assumir o cargo no

intuito de agilizar o movimento de cultura e extensão que ainda não está consolidado na

Unespar.  Em  seguida,  a  pró-reitora  de  Pesquisa  e  pós-graduação,  professora  Yeda

Pavão, apresentou a si e sua equipe. A Diretoria de Pós-graduação permanecerá sob a

responsabilidade do professor Carlos Molena e a Diretoria de Pesquisa passa a contar

com a direção da professora Adriana Beloti. O professor Carlos Molena agradeceu ao

reitor pela recondução ao cargo. O conselheiro Moacir Dalla Palma solicitou a palavra e

falou sobre oficio que foi enviado à PROGRAD, para que o sistema SIGES permaneça

“aberto” o ano todo, em atenção à necessidade de mais tempo para o lançamento das

notas, além do que não há justificativa para que o sistema fique “fechado”. A pró-reitora

Maria Simone informou que o período de transição da PROGRAD foi o que impediu que o

assunto tenha sido pautado nessa reunião. O conselheiro Sebastião Cavalcanti Neto falou

sobre a integralização curricular que é demanda do  campus de Paranaguá em seguir o

período mínimo e máximo de conclusão de curso, uma vez que a vaga é publica e é
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injusto que o estudante ocupe “ad eternum” a vaga sem a necessidade de ter que fazer

novo vestibular.  O conselheiro fez os seguintes questionamentos: “estamos de acordo

com as diretrizes?” e “há necessidade de alterar projetos pedagógicos?”. Para finalizar,  o

professor Sebastião parabenizou os novos pró-reitores e agradeceu ao professor Frank

Antônio  Mezzomo,  ex-pró-reitor  de  Pesquisa  e  Pós-graduação,  bem como  colocou  a

Direção  do  Centro  de  Ciências  Sociais  Aplicadas  à  disposição  das  pró-reitorias.  O

conselheiro  Amauri  Ceolin  falou  sobre  o  início  das  atividades  no  campus de  Campo

Mourão,  pois a preocupação é no sentido da atual  “burocratização” dos processos de

matrícula e rematrícula.  O conselheiro  sugeriu  que sejam pensadas outras formas no

intuito de facilitar o processo, ainda mais levando-se em consideração o tempo paralisado

pela  greve  e  paralisações  no  ano  de  2016.  Item  7.  Deliberação/  Aprovação  do

Calendário Acadêmico dos campi da Unespar para o ano Letivo de 2017.  O relato

foi  feito  pelo  Diretor  de Registros  Acadêmicos,  Ângelo Ricardo Marcotti,  que explicou

sobre a forma de elaboração dos calendários, levando-se em consideração que, no ano

passado,  foi  aprovado  que  cada  campus teria  autonomia  para  construção  de  seus

calendários. Contudo, naquele momento não havia previsão do movimento paredista de

alguns campi da Unespar, que acabou gerando uma diferença no período de término de

ano e início de ano letivo entre alguns campi. Ângelo falou também sobre a 3ª reunião do

Conselho Universitário – COU, em novembro de 2016, no  campus de Campo Mourão,

quando foi aprovada a suspensão do calendário acadêmico de 2016 e, ainda, que cada

campus deveria elaborar novo calendário de reposição de aulas do ano de 2016. O que

aconteceu foi  que algumas propostas foram enviadas no final  de dezembro de 2016,

enquanto outras foram enviadas somente no final de fevereiro de 2017. Após receber as

propostas, o diretor notou que havia uma disparidade muito grande quanto ao início do

período  letivo  entre  os  campi,  o  que deu origem à uma “proposta-base”,  levando em

consideração os feriados nacionais e recessos da Unespar. Para finalizar, o diretor falou

também sobre a semana de recesso do meio do ano, que ficou à critério dos campi. Além

disso, foram observados o cumprimento mínimo dos dias letivos, para cursos anuais e

semestrais, além da quantidade de semanas obrigatórias. Em regime de discussão, a pró-

reitora Maria Simone ratificou o relato do Diretor Ângelo Ricardo e grifou a aprovação do

parecer da Câmara de Graduação do CEPE, que acatou as propostas de calendários

apresentadas. Sem mais discussão e, em votação, o item 3 (antigo item 7 da pauta) foi

aprovado  por  unanimidade.  Item  4.  Aprovação “ad  referendum” de ampliação  de

carga horária de disciplina optativa do Curso de Ciências Biológicas do campus de

Paranaguá: o relato foi feito pela pró-reitora Maria Simone, que explicou que a demanda
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refere-se  somente  ao  ano  de  2016.  O  presidente  do  conselho  solicitou  registro  de

correção  do  termo  "ad  referendum" para  "convalidação".  O  conselheiro  Moacir  Dalla

Palma solicitou  à  pró-reitora  Maria  Simone que  as  horas  da referida  disciplina sejam

corrigidas e que será feito novo processo para pauta no próximo conselho. O presidente

do  conselho  questionou  o  motivo  de  terem  sido  ministradas  aulas  a  mais.  Como

esclarecimento, o conselheiro Moacir explicou que, à época, o professor fez um projeto

com carga horária maior e o colegiado não se atentou ao fato. Explicou também que no

ano de 2017 essa disciplina não será ofertada (Introdução à Química Ambiental).  Em

votação a proposta foi CONVALIDADA pelo CEPE.  Item 5. Deliberação/Aprovação de

implantação da Disciplina de Libras no Curso de História do campus de Paranaguá:

o relato foi feito pela pró-reitora Maria Simone, que leu o parecer da Câmara de Ensino. A

conselheira Clara Piazzetta observou que já existe professor que ministre essa disciplina,

porém  não  existe  a  normatização  da  disciplina.  O  conselheiro  Moacir  Dalla  Palma

esclareceu que o professor é surdo e tem a qualificação necessária para assumir mais

essa  disciplina  em  História.  A  conselheira  Clara  Piazzetta  falou,  ainda,  sobre  a

necessidade  de  contratação  de  um  tradutor  intérprete  para  cada  professor  de  libras

concursado/contratado. Sem mais discussões e, em votação, a proposta foi aprovada por

unanimidade. Item 3. Aprovação do “Programa de Línguas Estrangeiras na Unespar”

- Emissão de Parecer circunstanciado do CEPE.   O relato foi feito pelo pró-reitor de

Extensão e Cultura, professor Armindo Longhi, que falou sobre a proposta de criação de

um  programa  de  línguas  estrangeiras,  cujo  objetivo  é  promover  a  permanência  dos

estudantes e capacitar a comunidade acadêmica interna para a internacionalização, que é

objetivo  da  universidade.  A  justificativa  decorre  da  própria  exposição  do  projeto.  A

Câmara de Extensão e Cultura fez, em parecer favorável,  observação para  que seja

enviado um cronograma do início das atividades no campus à Diretoria de Extensão da

PROEC. O conselheiro Tenente Marcos Peres perguntou sobre como ficará a verba para

aquisição de livros do programa e se este assunto passará para deliberação do CAD. O

pró-reitor  Armindo Longhi  explicou que o parecer solicitou alteração do item sobre os

recursos que devem vir da Unespar, sem maiores detalhamentos que, aliás, não constam

no projeto. Falou também que a previsão financeira deverá constar no cronograma que

sairá do  campus para a PROEC. O conselheira Clara Piazzetta manifestou-se sobre a

“vida financeira” das  propostas de extensão, que deve ser mais “saudável”. A conselheira

Rosângela  Norvila  Valério  observou  que  o  campus de  Apucarana,  por  exemplo,

disponibilizou carga horária dos professores do  campus para o projeto (que consta no

parecer). A conselheira Salete Machado observou a necessidade da análise de estudo e
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da  regulamentação  de  como  fica  a  carga  horária  dos  professores  nos  projetos  de

Pesquisa e Extensão. O conselheiro Edmar Bonfim observou que no projeto consta 240

(duzentos e quarenta) horas e que somando-se as horas semanais do projeto, dá um

resultado  de  238  (duzentos  e  trinta  e  oito)  horas.  A  professora  Alessandra  Silva,

coordenadora  do  programa,  anotou  a  observação  para  correção.  Sem  mais

manifestações, o item foi aprovado com uma abstenção, com a condicionante de definir a

vinculação do programa na universidade. A professora Alessandra Silva explicou que a

proposta foi elaborada pela coordenação pedagógica de cada campus em conjunto com a

PROEC.  Nada mais a ser discutido, o Presidente do Conselho  encerrou a sessão às

11:35 (onze horas e trinta e cinco minutos) e, não havendo mais nada a registrar,  eu,

Luciane Jost Lemos do Prado, Assessora da Reitoria e Conselhos Superiores, lavrei a

seguinte ata que vai assinada por mim, pelo Presidente do Conselho de Ensino, Pesquisa

e Extensão, professor Antonio Carlos Aleixo, e segue acompanhada da lista de presença

dos conselheiros.
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